
Arraes exige maior definição 
Recife — O governador de Per-

nambuco. Miguel Arraes, enviou 
ontem carta ao deputado Ulysses 
Guimarães, cobrando uma defini-
ção sobre a estratégia da campa-
nha presidencial do PMDB. • 'Esta-
mos a pouco mais de cem dias do 
primeiro turno das eleições presi-
denciais e é necessário ter clareza 
sobre a estratégia da campanha. 
ainda não definida pela direção na-
cional do partido" — diz um trecho 
da carta de dez laudas, que foi le-
vada a Ulysses pelo chefe de gabi-
nete do governo de Pernambuco 
em Brasília. economista Flávio Li-
ra. 

Na carta. Miguel Arraes se quei-
xa de que os pontos básicos e im-
portantes contidos no programa do 
PMDB ainda não foram Incluídos 
na estratégia de campanha do can-
didato peemedebista. Lembra que 
o PMDB foi -um instrumento im-
portante na luta do nosso povo pela 
ampliação do espaços democrático 
no País". e diz que o ponto central 
das discussões hoje, no Brasil. de-
ve ser "o desafio para mudar a si-
tuação econômica e social do 
País". 

"Não podemos enveredar pelas 
simples declarações de intenções,  

ou repetir discussões secundárias 
e ultrapassadas. Se a melhor for-
ma de governo é o parlamentaris-
mo ou se o presidente José Sarney 
deve concluir ou não o seu manda-
to, não são as questões fundamen-
tais" — diz Miguel Arraes em sua 
extensa carta, que ele resolveu es-
crever depois de ter conversado 
com Ulysses Guimarães, por tele-
fone, há dois dias. Arraes enviou 
também cópias da carta para os 
presidentes nacional e regional do 
PMDB, Jarbas Vasconcelos e Do-
rany Sampaio. 

Na carta, o governador de Per-
nambuco faz uma retrospectiva da 
situação econômica do País desde 
o período Vargas, critica o proces-
so concentrador de rendas, conde-
na a "modernização do capitalis-
mo" defendida por Mário Covas e 
afirma que a unidade interna é fun-
damental para o Brasil -negociar 
soberanamente a questão da dívi-
da externa". Diz que a discussão 
da privatização versus estatiáção 
é uma - falsa questão" e prega que 
-é necessário hierarquizar de vez 
essas e outras questões, sobretudo 
no curso de uma campanha eleito-
ral". 


